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PROGRAMA DE DISCIPLINA

DISCIPLINA: Gênero e Escravidão DIA/HORÁRIO: 4a feira - 14:00 às 16:00

CURSO:    (x) Mestrado        (x) Doutorado SUBTÍTULO: (no caso de disciplina eletiva)

DOCENTE: Mariana Muaze
ANO/SEMESTRE: 2024.2

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

EMENTA:

O  curso  visa  apresentar  algumas  das  principais  discussões  teóricas  e 
metodológicas sobre a História das mulheres e do gênero no campo dos estudos 
da  História  Social  da  Escravidão.  Desta  forma,  analisará  diversos  trabalhos 
historiográficos  referentes  às  mulheres  escravizadas,  libertas  e  negras  livres  e 
pobres, bem como suas famílias, no contexto do Império do Brasil e do Mundo 
Atlântico. 

PROGRAMA DA 
DISCIPLINA: 

Aula 1 – Reflexões sobre a categoria de gênero.

SCOTT,  Joan.  “Gênero:  uma  categoria  útil  de  análise  histórica”.  Educação  & 
Realidade, v. 20, no 2, Porto Alegre: UFRGS, 1995. 

TILLY, Louise A. “Gênero, história das mulheres e história social”. Cadernos Pagu, 
(3), 1994, p. 29-62;

VARIKAS, Eleni. “Gênero, experiência e subjetividade: a propósito do desacordo 
Tilly-Scott”. In: Cadernos Pagu (3) 1994, p. 63-84.

Texto  complementar:  PEDRO,  Joana.  “Relações  de  gênero  como  categoria 
transversal”. In: TOPOI, v12, n22, jan 2011, p270-285.

Aula 2 – Intelectuais negras, história das mulheres e feminismos

DAVIS, Angela. “O legado da escravidão: parâmetros para uma nova condição da 
mulher”,  “Classe e raça no início da campanha pelos direitos das mulheres”.  In: 
Mulheres, Raça e Classe. São Paulo: Boitempo, 2016. 

HOOKS, Bel. “Mulheres Negras: moldando a teoria feminista” (cap 1) in:  Teoria  
Feminista. SP: Autentica, 2019. 

GONZALEZ, Lélia. “A categoria político-cultural de amefricanidade”. In:  Tempo 
Brasileiro. RJ: 92/93, 1988, p69-82.

Texto  complementar: SOHIET,  Rachel;  PEDRO,  Joana.  “A  emergência  da 
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pesquisa da História das Mulheres e das relações de gênero”. In: Revista Brasileira  
de História. SP: v27, n54, p281-300, 2007.

Aula 3 – Interseccionalidade em debate

HILL  COLLINS,  Patricia  e  BOLGE,  Sirma.  “Como  entender  a  História  da 
interseccionalidade” In: Interseccionalidade. SP: Boi Tempo, 2021.

CRENSHAW, Kimberlé. “Documento para o Encontro de Especialistas em Aspectos 
da Discriminação Racial Relativos ao Gênero”. Estudos Feministas. Ano 10, p. 171-
188, 1/2002

HIRATA, Helena. “Gênero, classe e raça- interseccionalidade e consubstancialidade 
das relações sociais”. in: Tempo Social, Revista de Sociologia da USP, v26, n1.p61-
73.

Texto  complementar  **: OYEWÙMI,  Oyèronké.  Prefácio  e  “Visualizando  o 
corpo: teorias ocidentais e sujeitos africanos” (cap 1) in: A invenção das mulheres:  
construindo um sentido africano para os discursos ocidentais de gênero. RJ: Bazar 
do Tempo, 2021.

Aula 4 - História das Mulheres, gênero e escravidão na historiografia brasileira

DIAS, Maria Odila Leite Dias.  Quotidiano e poder. SP: Brasiliense. 2a ed, 1995. 
(Introdução, Cap1/Quotidiano e poder, Cap3/o mito da dona ausente, cap5/Escravas 
e forras de tabuleiro). 

POPINIGIS, Fabiane; SCHETINI, Cristina. “O Lugar do Trabalho: História Social e 
perspectiva de gênero no Brasil”. In: CASANOVA, Andrea.  Recortes do feminino. 
2021.

REIS, Adriana Dantas. “Gênero: uma categoria útil para a História da Escravidão no 
Brasil.” In: Interfaces Científicas –Humanas e Sociais. Aracaju. V6, N2, pp 11 a 28. 
Out 2017.

Texto  complementar: CAUFIELD,  Sueann.  “The  history  of  gender  in  the 
historiography on Latin America” in: Hispanic American Historical Review 81:3-4. 
Duke University press, 2001.

Aula 5 – Gênero, capitalismo, segunda sscravidão e história global

MARQUESE, Rafael; TOMICH, Dale. Marquese, Rafael e Tomich, Dale (2009).  
“O Vale do Paraíba e a formação do mercado mundial do café no século XIX”. In: 
MUAZE, M. SALLES, R (org). O Vale do Paraíba e o Império do Brasil nos 
quadros da segunda escravidão. RJ: 7 Letras/ Faperj, 2015.

PATON, Diana. “História das relações de gênero, História Global e a Escravidão
Atlântica, sobre capitalismo racial e reprodução social”. Afro-Ásia, n67 (2023), pp. 
583-633.
Texto complementar **: FREDERICI, Silvia. Prefácio à edição brasileira (p.11-
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15); Introdução (p.23-38); Capítulo 2 – Acumulação do trabalho e a degradação das 
mulheres (p. 111-234) in: Calibã e a Bruxa: mulheres, corpo e acumulação 
primitiva. SP: Elefante, 2017.

Aula 6 - História das Mulheres, gênero e capitalismo II
MORGAN, Jennifer. Laboring Women: reproduction and gender in New World 
slavery. Philadelphia: University of Pennsylvania press, 2004. (Introdução, cap 1 e 
cap 2)

MORGAN, Jennifer; WEINBAUM, Alys Eve. “Introduction: reproductive racial 
capitalism”. History of the Present – a journal of critical history, 14:1, April 2024.

Aula 7 – Patriarcalismo, famílias, gênero e poder

AGUIAR, Neuma. (2000). “Patriarcado, sociedade e 
patrimonialismo”. Sociedade e Estado, 15(2), 303-
330. https://dx.doi.org/10.1590/S0102-69922000000200006

MATTOS, Hebe.  Das Cores do Silêncio; os significados da liberdade no sudeste  
escravista – Brasil, século XIX. RJ: Nova Fronteira, 1995. (Introdução, Cap 3/Laços 
de  Família;  Cap  5/  A cor  inexistente;  Cap  7/Conflito  e  coesão  na  comunidade 
escrava)

CAUFIELS, Sueann. “De ingênuo a filho de criação: a incorporação de crianças de 
pais brancos e mães negras na casa-grande no pós-abolição” in: MACHADO, Maria 
Helena;  BRITO,  Luciana  da  Cruz;  VIANA,  Iamara  e  GOMES,  Flávio  (orgs). 
Ventres Livres? Gênero, maternidade e legislação. SP: Unesp, 2021.

Texto complementar **: SALLES, Ricardo; BORGES, Magno Fonseca. “A morte 
do  barão  de  Guaribu.  Ou  o  fio  da  meada”.  In:  Hera  –  Revista  de  História  
Econômica & Economia Regional Aplicada. Vol7, n13, 2012. 

REIS,  Adriana  Dantas.  “A imoralidade  das  Mulheres  negras  e  os  paradoxos  do 
patriarcado. Brasil século XIX”. Revistas Feminismos. Vol6, n3, 2018, p103-118.

Aula 8 – Corpo, violência e gênero

HARTMAN,  Saidya.  A sedução  e  o  ventre  do  mundo:  dois  ensaios  de  Saydia  
Hartman. SP: Crocodilo, 2022. 

VIANA, Iamara da Silva. “Tríplice Utilização dos corpos negros femininos: gênero, 
raça, sevícias e escravidão – Rio de Janeiro, século XIX”. Niterói: Tempo, vol 29, 
n1, 2023. 

BECKLES, Hilary MCD. “Os domínios do prazer: a mulher escrava como 
mercadoria sexual”. In: Outros Tempos. V8, n12, 2011, p239-258. 

https://dx.doi.org/10.1590/S0102-69922000000200006
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Texto  complementar**:  BRITO,  Luciana  da  Cruz.  “Mulheres  Negras  e 
Escravidão:  reflexões  sobre  a  agência,  violências  sexuais  e  narrativas  de 
passividade”. In: MACHADO, Maria Helena; BRITO, Luciana da Cruz; VIANA, 
Iamara e GOMES, Flávio (orgs). Ventres Livres? Gênero, maternidade e legislação.  
SP: Unesp, 2021.

**MACHADO, Maria Helena P. T. Mulher, Corpo e Maternidade. In: SCHWARZ, 
Dicionário da escravidão e da Liberdade. São Paulo: Cia das Letras, 2018, p353-
370. 

Aula 9 – Gênero e agência escrava

JOHNSON, Walter. “On Agency” In: Journal of Social History 37.1 (2003) 113-
124. New York University. 

MACHADO, Maria Helena. “Corpo, gênero e identidade no limiar da Abolição: a 
história de Benedicta Maria Albina da Ilha ou Ovídia, escrava (Sudeste, 1880)”.in: 
Afro-Ásia, 42, 2010, p 157-193. 

GRINBERG,  Keila.  “As  desventuras  de  Rufina”. Escravidão  e  subjetividades, 
edited  by  Myriam  Cottias  and  Hebe  Mattos,  OpenEdition  Press,  2016, 
https://doi.org/10.4000/books.oep.790.  (LER  ONLINE/  acessar  no  link: 
https://books.openedition.org/oep/790)

Texto  complementar**: FARIAS,  Juliana  Barreto.  “Resgates  em  família? 
Escravidão, gênero e Liberdade (Senegal – século XIX)” In:  MACHADO, Maria 
Helena;  BRITO,  Luciana  da  Cruz;  VIANA,  Iamara  e  GOMES,  Flávio  (orgs). 
Ventres Livres? Gênero, maternidade e legislação. SP: Unesp, 2021.

Aula 10 – Maternidade, família e resistência escrava.

MUAZE, Mariana. “Experiências Maternas no Cativeiro: gênero, família e trabalho 
nas  grandes  plantations  cafeeiras  do  Vale  do  Paraíba  (XIX)”.  In:  CARULA, 
Karoline; ARIZA, Marília B. A.  Escravidão e Maternidade no Mundo Atlântico:  
corpo,  saúde,  trabalho,  família  e  liberdade  nos  séculos  XVIII  e  XIX.  RJ: 
Faperj/Eduff, 2022.

ARIZA, Marília B. A. “Mães libertas, filhos escravos: desafios femininos nas 
últimas décadas da escravidão em São Paulo”. Rev. Bras. Hist. 2018.

REIS, Isabel Cristina Ferreira dos. “Uma negra que fugiu e consta que tem dous 
filhos”: fuga e família entre escravos na Bahia. In: Afro-Ásia 23, 1999, p 27-46. 

Texto  complementar**: MUAZE,  Mariana  (2018).  “Maternidade  silenciada: 
amas  de  leite  no  Brasil  escravista,  século  XIX”.  Xavier,  Regina  Celia  Lima  & 
Osório, Helen (orgs). Do tráfico ao pós-abolição – trabalho compulsório e livre e a  
luta por direitos sociais no Brasil. São Leopoldo: Oikos, pp 360-392.

https://books.openedition.org/oep/790
https://doi.org/10.4000/books.oep.790
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Aula 11 – Mulheres Negras, trabalho e mobilidade social. 

CASTRO FARIA, Sheila de. “Mulheres forras: riqueza e estigma social”.  Tempo, 
Niterói, v. 5, n. 9, p. 65-92, jul. 2000.

FARIAS, Juliana Barreto. “Sob o governo das mulheres: casamento e divórcio entre 
africanas e africanos Minas no Rio de Janeiro do século XIX”. In: GOMES, Flávio; 
XAVIER, Giovana; FARIAS, Juliana (orgs). Mulheres negras no Brasil Escravista  
e no pós-abolição. São Paulo: Selo Negro, 2012. 

Texto complementar: GRAHAM, Sandra Lauderdale. “Ser mina no Rio de Janeiro 
do século XIX”. In: Afro-Ásia, 45, 2012, p25-65.

Aula 12: Direito, justiça e escravidão 

CAUFIELD, S; SCHETINI, C. Os efeitos do silêncio: desigualdades e direitos das 
mulheres  sob  duas  constituições  oitocentistas.  In:  DANTAS,  Monica  Duarte; 
BARBOSA, Samuel. “Constituição de poderes, constituição de sujeitos: caminhos 
da  história  do  Direito  no  Brasil  (1750-1930)”.  Cadernos  do  IEB Volume  14, 
Universidade  de  São  Paulo.  Instituto  de  Estudos  Brasileiros,  2021. 
DOI: https://doi.org/10.11606/9786599274411

HARTMAN,  Saidya.  A sedução  e  o  ventre  do  mundo:  dois  ensaios  de  Saydia  
Hartman. SP: Crocodilo, 2022. 

CROWLING, Camilia. “Na condição de mãe e escrava. Legislação, jurisprudência e 
o discurso presente nas ações judiciais impetradas pelas mulheres”. In: Concebendo 
a liberdade:  mulheres  de cor,  gênero e  abolição  da escravidão nas  cidades  de  
Havana e Rio de Janeiro. Campinas, Unicamp, 2018. 

Aula 13: Gênero, escravidão e o lugar do arquivo na pesquisa histórica

HARTMAN, Saidiya. “Vênus em dois atos”. ECOPOS, Dossiê Crise, feminismo e 
comunicação. V.23, n3, 2020, p12-33.

TURNER,  Sasha.  “The  nameless  and  the  forgotten:  maternal  grief,  sacred 
protection, and the archive of slavery”. In:  Slavery & Abolition. Vol38, n2, 2017, 
p232-250.

TROUILLOT,  Michel-Rolph. Silenciando  o  Passado:  Poder  e  a  Produção  da  
História. Curitiba: Huya, 2016.

Aula 14 – Justiça reprodutiva palestra Cassia Roth 

ROTH, Cassia. Justiça abortada: a vida reprodutiva das mulheres e a lei no Brasil,  
início do século XX. (introdução) SP: Hucitec, 2014. 

https://doi.org/10.11606/9786599274411
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e crianças, trabalho e emancipação em São Paulo (século XIX). Tese (Doutorado 
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pp.163-169. 
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Américas, São Paulo: Brasiliense, 1987. 
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_____. Perigosas amas de leite: aleitamento materno, ciência e escravidão em A 
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PISCITELLI,  Adriana.  “Gênero:  a  história  de  um conceito”.  In:  ALMEIDA, 
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